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O FUTEBOL (MAL) TRATADO COMO ASSUNTO DE ESTADO


Inimigos diplomáticos e adversários na bola, El Salvador e Honduras potencializaram no futebol um amplo e raivoso contencioso sociopolítico. No fim da década de 1960, representavam um explosivo foco de tensão na América Central. Separados pelo ódio nacionalista, mas unidos pela conveniência de terem economias complementares, os dois países trocavam ameaças mútuas de resolver no campo de batalha as diferenças que os políticos não conseguiam eliminar nas rodas de negociação.


O combustível que faltava para acabar com o precário equilíbrio que vigorava nas tensas relações bilaterais foi ateado em junho de 1969. Nas eliminatórias para a Copa do Mundo de 1970, que aconteceria no México, salvadorenhos e hondurenhos se classificaram para a decisão da vaga destinada à América Central. A definição ocorreria em dois confrontos, um em cada país. Se necessário, haveria um jogo-desempate na Cidade do México.


Os antecendentes para o tira-teima não podiam ser mais turbulentos. Encravado entre os vizinhos, o golfo de Fonseca era foco de atrito territorial. Mas a questão demográfica era ainda mais sensível. O território de Honduras é cinco vezes maior que o do rival. Em compensação, o superpovoado El Salvador tinha o dobro da população hondurenha. O desequilíbrio provocava um intenso e indesejado tráfego humano nas regiões de fronteiras.


Submetidos à ordem social e econômica imposta por latifundiários, como a imposta pela norte-americana United Fruit Company, cerca de 300 mil trabalhadores de El Salvador subsistiam em situação precária no país vizinho. Sempre conflituosa, a relação entre imigrantes e anfitriões foi agravada pelo fanatismo nacionalista exacerbado pela disputa no futebol.


O primeiro embate de chuteiras entre as duas pátrias ocorreu em Tegucigalpa, capital de Honduras. Já nos acréscimos da partida, os hondurenhos marcaram o único gol da árdua contenda futebolística. Os salvadorenhos protestaram. A alegação era a de que o gol salvador de Honduras tinha sido marcado quando o jogo já deveria estar encerrado. Terminada a partida, hordas de torcedores se atacaram. Mas a reação mais grave ocorreu do outro lado da fronteira.


Assim que o jogo terminou, Amelia Bolaños, uma salvadorenha de 18 anos, começou a transformar a batalha da bola em uma guerra fratricida entre dois povos que não se entendiam no mesmo idioma. Revoltada com a derrota, a garota, que assistia à partida em San Salvador, pegou a arma que o pai guardava em casa e se suicidou. A morte trágica da torcedora foi o estopim para uma revolta nacional. E a indignação nacionalista ganhou a mártir involuntária que faltava.


O enterro de Amelia causou comoção. Na transmissão ao vivo pela televisão, o presidente da República, Fidel Sánchez Hernández, aparecia em rede nacional ao lado do esquife, que era transportado pela Guarda Nacional. Cartazes com a imagens da mártir e promessas de vingança estavam por toda parte, poucos dias antes do jogo de volta.


Em San Salvador, os anfitriões venceram a partida de volta, o que provocou o desempate na Cidade do México. Em um estádio lotado e dividido ao meio, os salvadorenhos triunfaram por 3 a 2. O confronto da bola estava terminado, mas ainda faltava o prólogo sangrento da dramática batalha entre os dois beligerantes.


As hostilidades contra os salvadorenhos radicados em Honduras se tornaram mais intensas. E a reação não tardou. No dia 14 de julho, aviões da incipiente Força Aérea de El Salvador – sim, havia uma! – bombardearam territórios hondurenhos. A chamada Guerra do Futebol ou Guerra das 100 horas se prolongou até 20 de julho. Os magistrais textos do escritor e jornalista polonês Ryszard Kapuscinski relatam os combates concluídos sem um vencedor, nos quais se perderam três mil militares que tombaram nas batalhas. A tragédia humana e militar potencializada pelo futebol só foi definitivamente resolvida em 1980, por meio de um tratado de paz celebrado nas Organizações das Nações Unidas (ONU).


Com 193 membros plenos, a ONU tem menos integrantes que a Fédération Internationale de Football Association (Fifa). A entidade que rege o futebol mundial reúne 208 filiados. E não é difícil entender as razões dessa diferença. Expansionista e sem vetos políticos à presença de filiados ainda não reconhecidos pela ONU, a Fifa aceita, por exemplo, a presença da Palestina. Na peculiar lógica geopolítica praticada pela entidade, a Grã-Bretanha não existe. Em compensação, Inglaterra, Escócia, País de Gales e Irlanda do Norte são representados por federações nacionais, sem qualquer vínculo uma com outra.


Inventores do futebol, os britânicos alimentam no interior das ilhas que formam o Reino Unido algumas das rivalidades mais antigas e raivosas da história da modalidade. Protagonistas do mais antigo clássico do futebol mundial, Inglaterra e Escócia esquentam o tempo quando se desafiam em suas célebres rixas nos gramados.


Se nem a fleumática Grã-Bretanha consegue neutralizar as rivalidades políticas, religiosas e sociais acirradas em confrontos futebolísticos, o que dirá então a combativa Turquia. Na capital Istambul, os arquirrivais Fenerbahçe e Galatasaray não são adversários apenas no campo esportivo. Situados nos lados opostos de uma metrópole cindida ao meio entre muçulmanos e cristãos e pelas culturas do Ocidente e do Oriente, disputam um clássico acirrado por uma miríade de antagonismos. E não surpreende que esse confronto seja um dos mais tensos de toda a Europa.


Histórias como essas corroboram a hipótese fartamente defendida por José Eduardo de Carvalho neste livro, que detalha a presença do futebol na constituição geopolítica mundial ou em questões de política nacional.


Hipnotizado pela Seleção Brasileira campeã em 1970, o reverenciado cineasta italiano Pier Paolo Pasolini talvez tenha sido quem melhor decifrou as diferenças de estilos entre os dois países que mais venceram Copas do Mundo da Fifa: “Se o drible e o gol são o momento individualista poético do futebol, o futebol brasileiro é, portanto, um futebol de poesia. Sem fazer distinção de valor, mas em sentido puramente técnico, no México a prosa estetizante italiana foi batida pela poesia brasileira”.


FÁBIO PIPERNO
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INTRODUÇÃO



O ADEPTO DO FUTEBOL BEM SABE: neste assunto, não há obstáculo insuperável. As barreiras geográficas são até bem claras, definem estilos e o jeito de bater na bola, porém o jogo é adaptável aos mais variados regimes políticos, economias e traços culturais. O futebol assimila as diferenças ideológicas e religiosas e os usos e costumes. Sofre influências, mas segue adiante. Tem uma ideologia própria, forma uma sociedade mundial própria, supraterritorial e sem demagogias. O futebol abre portas, provoca relacionamentos e estimula diálogos em qualquer idioma. O torcedor sabe avaliar o impacto de uma declaração política para os países da África Central de ídolos como o atacante camaronês Samuel Eto’o e o marfinense Didier Drogba. Ou a repercussão de uma foto de Zinédine Zidane levada por um turista no Magreb, região de origem do craque francês. Uma camisa de Cristiano Ronaldo, Lionel Messi, Ronaldo Fenômeno ou David Beckham funciona em qualquer parte do mundo como signo universal. A “amarelinha” da Seleção Brasileira tem o mesmo valor sentimental em um mercado de Tóquio ou na fronteira entre Israel e Jordânia.


Geneticamente inquieto e inovador, o futebol trouxe um forte toque humanizador à geopolítica tradicional. Sua própria trajetória é prova disso, desde quando era visto mundo afora como mais uma esquisitice dos ingleses. Primeiro houve só uma curiosidade meio exótica, depois vieram as tentativas de compreensão do sentido do jogo, a identificação dos clãs e das tribos, os duelos internos nos países, os grupos geográficos oponentes, a formação das ligas, o crescimento e a segmentação das torcidas, a construção dos estádios. Entre a difusão e a popularização, a evolução técnica e sua consolidação como fenômeno multinacional, o futebol atravessou grande parte do século XX sob o impacto das transformações na sociedade contemporânea, ao mesmo tempo que, de algum modo, atuava sobre a turbulência. Sua “pegada” como instituição ocorreu em três níveis:
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